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Resumo: Em 2005 me deparei com algo extraordinário do ponto de vista antropológico e sócio-cultural: um preto-velho, ou seja, um espírito que, em tese, vivenciou uma encarnação com escravo, e que costuma se manifestar e atender consulentes nos chamados terreiros de umbanda, fazendo palestras públicas pela internet. Entre os anos de 2005 e 2008 estudei o seu discurso e o resultado foi o livro “Imaginário, História Oral e Transcendentalismo: mitocrítica dos ensinamentos do espírito pai Joaquim de Aruanda”. A comunicação visa apresentar e contextualizar essa experiência mediúnica, tipicamente pós-moderna, que vem inaugurar uma nova modalidade de espiritismo.
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Abstract: In 2005, I discovered an fact anthropological and socio-cultural extraordinary: a preto-velho (a spirit what was a slave) doing public conversations in the Internet. Between the years of 2005 and 2008 I studied his speech and wrote the book “Imaginário, História Oral e Transcendentalismo: mitocrítica dos ensinamentos do espírito pai Joaquim de Aruanda”. This paper interprets this postmodern religious experience what inaugurates a new spiritualism.
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Apresentação
Navegando pela internet, em 2005, e lendo diferentes mensagens em listas de discussão, de repente leio uma que anunciava mais uma das palestras do suposto espírito pai Joaquim de Aruanda. Por curiosidade, segui as orientações do médium para acompanhar tão insólito evento. Fiz o download dos arquivos necessários no sistema paltalk e, na hora prevista, entrei na sala virtual e lá estava um preto-velho, ou seja, um espírito que, em tese, vivenciou uma encarnação com escravo, e que costuma se manifestar e atender consulentes nos chamados terreiros de umbanda, falando e respondendo questões dos internautas sobre assuntos os mais variados: as epístolas do apóstolo Paulo, as lições de Krishna para Arjuna, os Sutras budistas, a Oração de São Francisco, as parábolas do Cristo, O Evangelho de Tomé e tantos outros textos sagrados.
Tratava-se, sem dúvida, de algo inusitado, de uma verdadeira revolução antropológica e sócio-cultural, pois, quando falamos em preto-velho nos vem à imaginação um terreiro de umbanda e médiuns sentados em troncos de árvores, com as costas encurvadas, segurando em uma das mãos um cachimbo enquanto as entidades aconselham os consulentes que vão atrás de uma palavra de afeto, orientação e consolo espiritual. 
Na rotina dos terreiros, os pretos-velhos, com voz calma e pausada, falam das dificuldades e sofrimentos que vivenciaram na Terra como escravos e do significativo aprendizado que obtiveram com aquela encarnação. Recomendam banhos ou chás com as mais diversas ervas e procuram sempre transmitir ânimo e boas vibrações ao consulente desesperado por não ter emprego, amor, dinheiro etc. Assim sendo, um preto-velho na Internet era, de fato, uma “imagem fora do lugar”. 
Naquele mesmo ano entrei em contato com Firmino José Leite, o médium que dava passagem ao espírito para saber da possibilidade de entrevistar pai Joaquim de Aruanda. Foi quando soube que, além da Internet, o médium viajava por várias cidades brasileiras, arcando com todas as despesas da viagem, para que o suposto espírito pudesse fazer suas palestras, divulgando o que ele chamava de espiritualismo ecumênico universal, uma nova doutrina que veio trazer para a Terra.

Assim, com sua resposta afirmativa, organizei entre os anos de 2005 e 2007, oito entrevistas com o suposto espírito na cidade de São Carlos/SP.  Resolvi gravar todas as entrevistas em vídeo, o que totalizou cerca de 32 horas de gravação. Nos encontros, conversamos, aproximadamente, 9 horas sobre a Umbanda, religião medianímica na qual os pretos-velhos atuam, mas também sobre os ensinamentos de Buda, do Espírito Verdade (plêiade de espíritos responsáveis pela doutrina espírita, segundo ele) e outras questões como caridade, ecumenismo e espiritualismo.
Aproveitei o convite e acompanhei algumas das viagens do médium por cidades como Uberlândia, Goiânia, Campos do Jordão, Curitiba e outras, onde o pai Joaquim de Aruanda, através da mediunidade inconsciente de Firmino José Leite, transmitia os seus ensinamentos espirituais (Psicosofia). Em Uberlândia, por exemplo, o espírito incorporou às 14 horas e só se ausentou por volta das 19 horas para que o médium pudesse ir ao banheiro, caso contrário “faria xixi nas calças”, disse o espírito, e voltou a se manifestar logo em seguida, só desincorporando do médium por volta das 23 horas. 

Perguntei ao médium o que sentiu durante todo este tempo que ficou ausente e ele disse que era como se estivesse dormindo, pois não tinha nenhuma noção do tempo e do que o suposto espírito havia falado. Firmino José Leite é médium inconsciente e já atuou na Umbanda, mas, desde o final do século XX, afirma que foi convidado por este espírito para trabalhar na difusão do Espiritualismo Ecumênico Universal, uma doutrina que se fundamenta nos ensinamentos de vários mestres, entre eles Buda e Jesus, e que se organiza através de sanghas (palavra em sânscrito que significa comunidade), onde seus discípulos estudam os ensinamentos do espírito, praticam meditação e outras atividades. No Brasil existem várias sanghas em São Paulo, Rio de Janeiro, Belo Horizonte, Brasília, Uberlândia e outros municípios, e os ensinamentos transmitidos durante suas palestras são gravadas em arquivos de áudio (MP3) e de textos (com as transcrições de algumas palestras).

Segundo Firmino José Leite, as primeiras palestras foram gravadas em fita cassete e, gradativamente, vão sendo transcritas. Uma delas é a palestra sobre a Oração de São Francisco, que aconteceu em 2004, e foi um dos textos que escolhi para fazer um estudo mitocrítico dos ensinamentos do suposto espírito.

Inicialmente, as palestras aconteciam em centros espiritualistas que aceitavam a manifestação de pretos-velhos e, até mesmo, nas casas das pessoas que o convidavam. Mas, atualmente, são nas sanghas (muitas delas criadas nas casas dos próprios seguidores do espírito) que ele costuma se manifestar, apesar de ter anunciado em 2010 que sua missão está terminando, pois, como afirma, os ensinamentos necessários já teriam sido transmitidos. Mesmo assim, ele ainda continua fazendo suas palestras pela Internet, no sistema paltalk.

O chamado movimento espiritualista ecumênico universal já tem ramificações no exterior. Brasileiros que residem nos EUA, na Europa e até no Japão acompanham as palestras virtuais e estudam a sua psicosofia.

Em relação às entrevistas que gravei com o suposto espírito, alguns trechos eu disponibilizei no site http://www.youtube.com.br/homospiritualis, site onde estão vários vídeos que registram momentos dos encontros ecumênicos de educação e cultura para a paz, organizado de 2001 a 2010 pelo projeto homospiritualis, um movimento espiritualista criado para difundir os valores da cultura de paz no município de São Carlos/SP, uma vez que, algumas das entrevistas fizeram parte da programação deste evento inter-religioso.

Entre os vídeos, alguns se destacam. Um deles é o que mostra o momento da incorporação (transe mediúnico) do suposto espírito. Em março de 2011, o vídeo já tinha recebido mais de 165 mil acessos
. É curioso ler os mais de 100 comentários dos internautas ao vídeo. Os evangélicos o chamam de demônio, satanás etc. Outros criticam o fato de mostrar na internet algo que deveria ser sagrado, entre outras diferentes opiniões.

Todos os anos, em dezembro, os adeptos de pai Joaquim de Aruanda ou do Espiritualismo Ecumênico Universal se encontram para uma confraternização. Nela, o espírito se manifesta e conversa com os participantes.

Vamos, em seguida, abordar algumas das principais características do que vem a ser esta nova doutrina transmitida por vias mediúnicas, que, ao mesmo tempo em que incomoda os espiritistas
, atrai milhares de jovens fascinados por tecnologia e diversidade.

Os principais ensinamentos do Espiritualismo Ecumênico Universal

Nas gravações que realizei com o espírito e também na leitura das transcrições de suas palestras, podemos notar que pai Joaquim de Aruanda rompe com os valores da Modernidade, do Iluminismo, presentes também no espiritismo. Por exemplo, ao invés dos ideologemas da evolução e do progresso, pai Joaquim fala, freqüentemente, que estamos na Terra apenas para nos libertar do Ego (a consciência do ser humano), que a vida na Terra é perfeita, não precisando ser transformada, e que ninguém é vítima de injustiças. Por transmitir esses ensinamentos, pai Joaquim de Aruanda é duramente criticado pelos espiritistas progressistas, preocupados em transformas as relações sócio-econômicas e lugar contra os abortos e outros fenômenos que consideram errados.

Outra questão que diferencia a sua psicosofia daquela adotada pelo espiritismo é a crença de que o espírito não foi criado por Deus ignorante para evoluir linearmente ao longo das diversas encarnações. Segundo pai Joaquim de Aruanda, o espírito foi criado puro e feliz e, para não sofrer em sua experiência humanizada (termo que prefere ao famoso espírito encarnado), só precisaria se libertar desse agregado que ele chama de Ego, a consciência humana que o impede de amar, ser feliz e ter Fé plena em Deus.

Assim, ao realizar essa mudança de consciência, qualquer pessoa seria capaz de passar por todas as vicissitudes da vida sempre com alegria, fé e felicidade. Nesse sentido, ao contrário do espiritismo que acredita que o espírito evoluído é aquele que acumula conhecimentos ao longo das existências, cultivando a ciência, a arte, a filosofia etc., para pai Joaquim de Aruanda, todos os conhecimentos da Terra apenas prendem ainda mais o espírito eterno ao Ego e, consequentemente, à roda das encarnações. Para deixar de encarnar na Terra, ele diz que é preciso estar além do bem e do mal, ou seja, aprendendo a não se posicionar a favor ou contra absolutamente nada daquilo que acontece nesse mundo de realidades ilusórias, segundo suas próprias palavras. 
De certa forma, podemos encontrar em sua fala ensinamentos similares aos Vedas, ao Taoismo, ao Budismo e a outras filosofias orientais, mas que se chocam com a psicosofia espiritista, fortemente pautada em dicotomias como certo e errado, bem e mal, superior e inferior etc., e que estimula a luta de seus seguidores contra o aborto, o suicídio e outros fenômenos que, para pai Joaquim de Aruanda não são errados, mas necessários de acordo com o carma de cada um.
Além disso, ele, com o seu Espiritualismo Ecumênico Universal, rompe também com o ideal racionalista do espiritismo e com todos os seus mitos apolíneos e prometéicos, ao questionar, por exemplo, a noção de “fé racionalizada”, que é um dos pilares do espiritismo, possivelmente, o principal ideologema do discurso espiritista. Para pai Joaquim de Aruanda, quem racionaliza a Fé seria como São Tomé, que precisava ver para crer. Em sua opinião, a verdadeira Fé deve ser compreendida como uma entrega incondicional aos desígnios de Deus. Ela seria um sentimento de confiança e de compreensão de que nada acontece em nossa vida humanizada que não esteja de acordo com as escolhas que fizemos antes de mais uma encarnação. Dentro dessa perspectiva, ninguém receberia nem mais nem menos do que aquilo que apenas necessita e merece a cada segundo de sua existência na Terra. Como já salientamos, em sua Psicosofia não haveria injustiça, apenas a “lei do carma” em ação. 

O espiritismo também acredita no “carma” ou na lei de causa e efeito, mas, ao mesmo tempo, acredita que há injustiça no mundo e que pessoas inocentes sofrem nas mãos de seus algozes. Para pai Joaquim, aquele que chamados de vítima esta vivenciando um carma e o algoz seria um instrumento que Deus se utiliza para que o processo aconteça. E este pode contrair débitos espirituais ou não de acordo com a intencionalidade do ato praticado. 

Como já salientamos, sua visão de mundo se aproxima das filosofias orientais. No livro o Evangelho de Ramakrishna, por exemplo, temos uma parábola que ilustra bem esse ensinamento. Um monge é assaltado em uma praça e está desmaiado. Um transeunte vai até o mosteiro e avisa os seus pares. O monge é recolhido e tratado. Ao acordar, ele é questionado sobre quem teria o agredido e a resposta que ele dá é a seguinte: o mesmo que agora está cuidando dele. Ou seja, Deus estaria agindo através do ladrão que o roubou e o deixou desmaiado e também através dos monges que agora cuidavam dele.
Outro ensinamento que pai Joaquim de Aruanda questiona no espiritismo é a famosa escala espírita. Para ele, a relação entre os espíritos é horizontal e não vertical como aparece naquela escala, que vai dos espíritos imperfeitos (inferiores) aos puros (superiores). Ele usa uma metáfora para expor o seu ponto de vista. Diz que somos como lâmpadas, todas com a mesma potência. O problema é que algumas se encontram sujas por causa do Ego. Quanto mais sujeira, menos a Luz do espírito brilha. Assim, aqueles que parecem mais evoluídos são apenas os que possuem menos sujeira em volta, mas todos seriam exatamente iguais.

 Em suma, como já salientamos, os ideologemas do espiritismo continuam sendo os mesmos do iluminismo e da sociedade moderna em geral: o racionalismo, o humanismo, o progressivismo, o cientificismo etc., o que explicaria a aversão que a maioria dos espiritistas possui em relação a forma debochada, transgressora e anárquica de manifestação mediúnica adotada por pai Joaquim de Aruanda.  
Em 2008, editei um pequeno vídeo
 chamado o espírito da pós-modernidade, apresentando um pequeno panorama da Psicosofia desse preto-velho. Naquele pequeno vídeo identifiquei seus ensinamentos e a sua insólita fenomenologia mediúnica como sendo tipicamente manifestações com traços da pós-modernidade, justamente, por valorizar as diferenças sócio-religiosas, os recursos tecnológicos e outros traços que remetem ao mito de Dioniso, apontado por muitos estudiosos como o arquétipo do pós-modernismo.

 Sobre essa dimensão mitocrítica de sua já vasta obra animagógica (de educação espiritualista), publiquei o livro “Imaginário, História Oral e Transcendentalismo: mitocrítica dos ensinamentos do espírito pai Joaquim de Aruanda”, no qual identifico alguns ideologemas e mitemas representativos do que Gilbert DURAND (1997) classificou como “regime noturno de imagens”. Ao invés da luta e da separação (pureza doutrinária), é o ecletismo e a união que aparecem como idéias centrais em seu discurso mítico-espiritualista.
Algumas reflexões sócio-culturais sobre a manifestação mediúnica de pai Joaquim de Aruanda
Atualmente, quando se reivindica que as novas tecnologias sejam usadas para o desfrute de todos e não só de uma minoria e o respeito à diversidade é uma exigência de qualquer projeto democrático, parece elucidativo para simbolizar esse momento, encontrar um preto-velho, ou seja, um espírito que costuma ser estigmatizado e proibido de se manifestar nas chamadas mesas kardecistas
 realizando palestras semanais pela Internet, reunindo pessoas que vivem em várias partes da Terra (no Brasil, nos EUA, em Portugal e até no Japão) para possibilitar, gratuitamente, uma singular forma pós-moderna de animagogia, ou seja, de educação espiritualista para aqueles que acompanham e seguem os seus ensinamentos, a sua Psicosofia.

É importante lembrarmos que também a doutrina espírita, ou seja, o espiritismo, nasceu da prática mediúnica organizada, metodicamente, por Allan Kardec, pseudônimo do pedagogo francês Hyppólite Leon Demozard RIVAIL, porém, não foi o espiritismo o criador da mediunidade, um fenômeno social registrado ao longo da História, nas mais diferentes sociedades e civilizações. 
A Umbanda também é uma religião que nasceu, pelo menos segundo os seus adeptos, a partir de uma reunião mediúnica em que Zélio Fernandino de Moraes, em 1908, incorporou um espírito que se denominou Caboclo Sete Encruzilhadas e anunciou o nascimento dessa religião brasileira. A Umbanda que este espírito anunciou não sacrificaria animais e todo o socorro espiritual seria gratuito.

A diferença do Espiritualismo Ecumênico Universal para estas outras práticas medianímicas é que o processo de constituição dessa nova doutrina é todo realizado utilizando os recursos mais sofisticados das novas Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs). Não se trata de Transcomunicação Instrumental, em que um suposto espírito se comunica através de aparelhos eletrônicos, mas de incorporações que são transmitidas ao vivo para quem quiser, criando uma interatividade até então desconhecida entre os vivos e os mortos.

Já salientamos, em outras obras, que o médium, e não importa se ele é espiritista, umbandista, esotérico, xamânico etc., é uma espécie de Hermes da pós-modernidade. Ele é um psicopompo contemporâneo que religa as duas possíveis dimensões da vida, a visível e a invisível. E, com o advento do Espiritualismo Ecumênico Universal, relacionando o mais moderno recurso tecnológico com a forma mais arcaica de expressão, o preto-velho, criando, assim, um estilo pós-moderno de mediunidade que passa exigir de quem pretende compreender o fenômeno uma especial racionalidade.
Esta fenomenologia mediúnica iniciada pelo espírito Pai Joaquim de Aruanda, como salientamos, é considerada errada pelos adeptos do espiritismo, que o chamam de “zombeteiro” e “mistificador”. Porém, acreditamos que ela vem enriquecer o que DURAND chamou de ratio hermética e é mais um forte indicio sócio-cultural do esgotamento do paradigma cartesiano, considerado por muitos como única fonte de cognição.
E apesar das fortes evidências que nos levam a acreditar na existência da realidade espiritual, não nos interessa discutir se pai Joaquim de Aruanda é um espírito que faz palestras através de um médium ou se suas falas são elaboradas pelo subconsciente do próprio médium ou se estamos diante de um demônio ou de uma psicopatologia. Assim como Chico Xavier escreveu mais de 400 livros supostamente escritos por espíritos e psicografava mensagens de mortos que consolavam familiares, Firmino José Leite é um médium que já produziu, em transe, uma infinidade de documentos e é o autor de uma já significativa literatura animagógica, disponibilizada gratuitamente na Internet na forma de arquivos de audio e de texto, e que alimenta e é alimentada pelo imaginário humano, pois, como já afirmou Gilbert DURAND (1997), o imaginário surge da necessidade do sapiens em encontrar uma forma de superar a angústia originária, ou seja, a consciência da morte e do tempo que passa. E, não é à toa, a relação vida humanizada/imortalidade da alma costuma ser o tema central da Psicosofia transmitida por “pai Joaquim de Aruanda”.

 E os seguidores do pensamento deste espírito, como os de qualquer religião ou filosofia espiritualista, mobilizam forças de adesão e de oposição, alguns até de forma fanática, para construir uma diferente imagem sagrada do mundo, coerente para o grupo e capaz de influenciar diretamente a vida social. Organizados em sanghas para estudar e praticar tais ensinamentos, muitos são ex-espíritas, ex-umbandistas, ex-budistas ou pessoas que estão se abrindo agora para questões transcendentais, mas que se encantam com o discurso anárquico, a imagem transgressora e a ironia dionisíaca de pai Joaquim de Aruanda. Seus seguidores são pessoas que sentem afinidade com as representações do imaginário sócio-cultural contemporâneo ou pós-moderno, que não apreciam o bom comportamento e a seriedade acéptica que caracteriza o espiritismo kardecista que, apolineamente, identifica em pai Joaquim de Aruanda mais um espírito zombeteiro e mistificador, como seria, em tese, também Ramatís, outro espírito considerado persona não grata no movimento espiritista brasileiro, apesar deste último não falar nada diferente daqueles que são idolatrados por este movimento religioso, como é o caso de André Luiz e Emmanuel, espíritos que supostamente escreveram através das mãos de Chico Xavier.
Nas diversas palestras e entrevistas fornecidas por pai Joaquim de Aruanda, é possível encontrar um mundo imaginário coerente, dotado de temáticas redundantes, mas com situações actanciais diferentes daquelas predominantes no espiritismo, daí o estranhamento que seu discurso Espiritualista Ecumênico Universal desperta naqueles que o escutam pela primeira vez. 
Como foi salientado, em seu discurso predomina o unir e não o separar presente no ideologema da pureza doutrinária  kardecista. O ecletismo é a base de sua Psicosofia, uma vez que procura fundir em uma única doutrina espiritualista ensinamentos de Buda, Krishna, Jesus, Paulo de Tarso, Tomé etc. Porém, da mesma maneira que a Psicosofia de Emmanuel, André Luiz e outros espíritos espíritas exercem significativa influência no cenário espiritualista brasileiro, pelo menos desde a década de 1930, mobilizando mentes e corações, o mesmo começa a acontecer com o discurso deste suposto espírito que se identifica como pai Joaquim de Aruanda, e que se caracteriza por ser difundido gratuitamente através da Internet, em blogs, listas de discussão etc. graças ao trabalho abnegado de seus seguidores, durante toda a primeira década do século XXI.

E o que pai Joaquim de Aruanda fala sobre ele mesmo?
Durante a entrevista com este suposto espírito, algumas questões sobre ele foram formuladas. Por se tratar de um suposto ser incorpóreo nós não temos como verificar a veracidade de suas palavras. Ele raramente fala sobre suas vidas passadas, apenas falou que foi, em sua ultima existência na Terra, um escravo no Brasil e que foi mãe “umas duzentas vezes”. Numa outra ocasião chegou a dizer que estava encarnado no período em que o livro Eclesiastes foi escrito e que viu Salomão o escrevendo. Esses são os únicos dados sobre sua bio-história. Mas disponibilizei um vídeo na Internet em que pai Joaquim de Aruanda fala sobre como foi o seu desencarne em sua última vida na Terra e como começou o seu trabalho na Umbanda, antes de iniciar essa missão como porta-voz do Espiritualismo Ecumênico Universal. O vídeo pode ser acessado no youtube através do seguinte link: 

http://www.youtube.com/watch?v=z-zG6p45qmg
Abaixo, reproduzo algumas das respostas que o suposto espírito nos forneceu sobre a postura preto-velho, com a qual se manifesta, e sobre a personagem pai Joaquim de Aruanda, que ele diz representar:
Pergunta – Quem é pai Joaquim de Aruanda?
Resposta - É um personagem que um espírito utiliza para realizar seu trabalho espiritual na seara do Cristo. Não existe um espírito chamado Pai Joaquim, mas vários espíritos podem trabalhar com essa personagem que tem uma forma específica de atuação ou missão na Umbanda. Essas denominações são como as “franquias” da Terra.  Na minha última encarnação na Terra eu vivenciei o papel de escravo, mas nem todos os espíritos que se manifestam como pretos-velhos, na Umbanda, necessariamente foram escravos. 

Para criar a personagem preto-velho existe algo como um programa de computador ligando o espírito comunicante ao médium. Eu, o espírito, não sou torto e nem falo errado. Mas é esse programa que faz com que o médium fique todo encurvadinho e comece a falar errado.

2 – Mas para que o espírito precisa fazer isso?

Resposta - O espírito não precisa disso, mas o encarnado. Todo o teatrinho é para o encarnado e não para o espírito. Se o médium não mudasse a voz, a postura etc., muitos não acreditariam que estavam diante de um espírito. Muitos ainda precisam desse teatrinho para se convencer da realidade espiritual.

3 – E os orixás? Eles são espíritos?

Resposta - Na Umbanda, os orixás representam as energias universais. São sete vibrações energéticas que recebem diferentes denominações, como Yemanjá, Oxalá, entre outras. Mas não existe um espírito chamado Yemanjá. Esse é o nome da energia.

O trabalhador espiritual da Umbanda, e não importa se ele está usando a postura de preto-velho, índio, criança ou exu, utilizará a energia que o consulente necessita naquele momento. Se ele precisa da energia Yemanjá, é essa energia que eu vou usar, pois ela possui a vibração necessária para o problema dele, mas eu não invoco um espírito que tenha esse nome. Enquanto concebermos um espírito como Yemanjá, estaremos criando idolatria. Por isso, Oxalá é uma energia e não Deus ou Jesus. Mas existe uma falange de espíritos que trabalha com essa faixa de energia. Ela é a energia mais pura dentro da Umbanda. 
Como já foi salientado, são muitos os espiritistas e até mesmo umbandistas que considerarem a manifestação mediúnica de pai Joaquim de Aruanda uma forma errada, uma vez que ele usa a Internet e aborda assuntos não usuais como a Psicosofia de outros mestres como Buda ou Krhisna. Porém, para quem busca estudar os fenômenos humanos, o importante é considerar todas as formas possíveis de se relacionar com o suposto mundo espiritual, compreendendo o dinamismo de suas próprias configurações psico-espaciais e funcionais. 
E no caso da transmissão dos ensinamentos que formam o chamado Espiritualismo Ecumênico Universal, pai Joaquim de Aruanda afirma que trabalha exclusivamente com o médium Firmino José Leite. E, ao contrário dos espíritos filósofos que se manifestam nas mesas kardecistas, ele não escreve. Por isso, transmite suas idéias e pensamentos através de palestras, seja na Internet ou em centros espiritualistas. Já são vários os canais de vídeo e blogs difundindo as gravações de seus áudios e transcrições de suas falas, mas o canal oficial do movimento foi criado e é mantido pelo médium, com a ajuda de colaboradores e pode ser acessado em www.meeu.com.br.

Algumas considerações finais
A pesquisa apresentada acima busca valorizar o que vem sendo chamado de paradigma hermenêutico, cujo mérito é o de reformular os três elementos domesticados pelos paradigmas clássicos das Ciências Humanas: a subjetividade, o indivíduo e a história.

Sem grandes pretensões, foi apresentada a origem e a manifestação singular do movimento que se denomina Universalismo Ecumênico Universal, iniciado a pouco mais de uma década através da polêmica e muito questionada manifestação mediúnica de um ser que se identifica como pai Joaquim de Aruanda e que tem na Internet e em seus recursos (sites de relacionamento, de discussão, em blogs etc.) sua principal forma de divulgação.

O espírito já tem seguidores no Japão, na Europa e nos EUA, além de diferentes grupos organizados em várias cidades brasileiras, graças ao poder de comunicação instantânea possibilitado pela rede mundial de computadores e que se reúnem, anualmente, no mês de dezembro, em um evento chamado “Festa de Nossa Senhora”.
Este singular fenômeno mediúnico e a Psicosofia de pai Joaquim de Aruanda está disponível para quem quiser conhecer. Se as informações que o médium em transe transmite provêm de um espírito ou não, é algo que cada um deve julgar. Mas é evidente que, neste caso, o médium se identifica com outra pessoa distinta daquela que forma sua própria identidade, um fato psico-sócio-antropológico que por si mesmo já mereceria um estudo sistemático. 

Em nosso caso, preferimos apenas compreender sua Psicosofia e como ela influência na formação de grupos espiritualistas. Apesar dela não ser transmitida por meio da psicografia, que é uma comunicação mediúnica mais questionável e de difícil comprovação de veracidade, mas através de palestras que faz incorporado a um médium, o seu poder de persuasão é ainda maior e democrático, pois permite o questionamento por parte de quem participa das palestras, seja pela Internet ou “ao vivo”, nos centros espiritualistas ou sanghas. 

 Porém, podemos dizer que tanto os grupos que se orientam pelos ensinamentos de André Luiz e Emmanuel, supostos espíritos psicografados por Chico Xavier; como os grupos que seguem a Psicosofia de Ramatís, psicografada por Hercílio Maes e outros médiuns; assim como os seguidores de Joanna de Angelis, Hammed e tantos outros suposto espíritos possuem uma dinâmica sócio-psíquico-organizacional ancorada em uma matriz imaginária e que pode ser desvelada em seus aspectos míticos e simbólicos. 
No caso da Psicosofia de pai Joaquim de Aruanda, instauradora do Espiritualismo Ecumênico Universal, encontramos um discurso mergulhado em uma bacia semântica tipicamente pós-moderna, onde Dioniso parece ser o arquétipo dominante. A imagem de pai Joaquim de Aruanda, quando se manifesta mediunicamente através do médium Firmino José Leite não deixa de ser carismática. Seus seguidores se identificam fortemente com ele e com o seu discurso mobilizador e doutrinário. Por isso, sua Psicosofia é religiosa e mítica ao mesmo tempo.

E apesar de pai Joaquim de Aruanda ser frequentemente chamado, sobretudo por evangélicos que assistem aos vídeos na Internet, de ser diabólico, essa é uma opinião com a qual não podemos concordar.  A expressão diabólica vem do grego dia-bállein que significa o que desagrega, o que desune, o que separa e opõe. E nada disso aparece em seus ensinamentos. Estes se recriam com frequência através de um processo paradoxal que poderíamos chamar de “ecletismo criativo”, uma vez que busca integrar as filosofias orientais, o espiritismo e os ensinamentos de Jesus, Paulo de Tarso e outros expoentes do cristianismo.
Dentro desta perspectiva, podemos dizer que ao invés de diabólica, pelo caráter universalista e pela facilidade que tem de integrar diversas forças espirituais, re-unindo diferentes Psicosofias em uma única e paradoxal doutrina, a obra medianímica protagonizada por pai Joaquim de Aruanda é extremamente simbólica.

Simbólico em grego significa reunir, convergir as diferenças etc. Exatamente o que encontramos nesta singular expressão medianímica pós-moderna. Nesse sentido, podemos dizer que pai Joaquim de Aruanda é um ser simbólico e nada diabólico.

E o atributo dionisíaco desta manifestação simbólica pode ser encontrado também na forma como ele explica o intercâmbio mediúnico. Ele afirma que, quando trabalhava na Umbanda, não podia jamais se manifestar usando a forma ou o nome que teve em sua encarnação na Terra, mas poderia usar o que chama de “posturas simbólicas”: a de preto-velho, a de índio, a de crianças e até como exu. Tais mudanças dependeriam da necessidade de cada consulente que procura atendimento. 
Se isso for verdade, estamos diante de um grande teatro, onde o espírito representa papéis. E se Dioniso é o deus da arte de representar, esse atributo arquetípico se torna ainda mais evidente quando ele explica que a postura simbólica preto-velho, que seria a de um ser calmo e sereno, capaz de dar sábios conselhos a um consulente, é a mais adequada para se utilizar com aquele que se encontra angustiado pelas provações que vivencia na Terra. 
Porém, ele usará uma postura altiva de um índio (caboclo) e se comunicará com mais rigor e força, dando um sonoro grito quando incorpora e batendo no peito quando o objetivo for fazer com que o consulente tenha força e a coragem para enfrentar suas provações. Ele afirma que esta postura simbólica é a mais adequada quando o “consulente precisa de energia ou de um empurrão para sair do fundo do poço”, por exemplo.

 E pode ainda manifestar-se na forma simbólica de uma criança para representar a pureza, a felicidade e a alegria de viver. Esta postura serviria para mostrar ao consulente que, apesar das dificuldades da vida humanizada, é possível permanecer feliz e agir com pureza de intenção, ou seja, com amor e não com egoísmo, raiva, ódio ou desespero.

Pai Joaquim de Aruanda para transmitir os ensinamentos espirituais (a Psicosofia) que vão formar o Espiritualismo Ecumênico Universal, através do médium Firmino José Leite,  utiliza somente a postura de preto-velho, causando desconforto ou fascinação naqueles que entram em contato com ele, devido ao fato de fumar, contar piadas e pedindo para não ser idolatrado, já que seria um espírito como qualquer um de nós, e não um espírito superior.

E no caso particular da doutrina que forma o Espiritualismo Ecumênico Universal, podemos observar que muitos de seus assuntos vão além daqueles que compõem a chamada doutrina espírita, apesar desta também ter sido sistematizada a partir de ensinamentos obtidos através da mediunidade, ou seja, teoricamente, a partir da comunicação com os mortos. 
A já significativa obra de pai Joaquim de Aruanda apresenta uma outra “bacia semântica”, diferente daquela criada por kardec, no século XIX, e choca-se com o mito prometéico presente na sociedade moderna e em muitas práticas espiritualistas, uma vez que, segundo afirma, o mundo não precisa ser transformado, já que ele é perfeito. A única transformação possivel é consciencial, em outras palavras, o libertar-se das verdades criadas pelo Ego. Aliás, em suas palavras, essa mudança é necessária para que o espírito deixe de encarnar no que chama de “mundo de provas e expiações”. Todos se libertariam do Ego após o desencarne, mas, neste caso, não haveria mérito, como acontece com um carro de formula 1 que ultrapassa um outro após a corrida ter terminado. 
No discurso de pai Joaquim de Aruanda o mundo material é criado por Deus e não pelos seres humanos. E essa criação é feita a partir das escolhas que cada espírito fez antes de encarnar. Ou seja, para o Espiritualismo Ecumênico Universal Deus trabalharia para realizar o livre-arbítrio de cada espírito, exercido antes da encarnação. 
O mundo material, portanto, não passaria de um “mundo ilusório onde o que conta é a intenção e não os fatos”, afirma. Para pai Joaquim de Aruanda só acontece o que precisa acontecer, a cada segundo, seja positiva ou negativamente, dentro do olhar estreito do ser humano que não se lembra das escolhas que fez antes de encarnar. 
E libertar-se do Ego é diferente de evoluir espiritualmente, objetivo do espiritismo. No primeiro caso, estamos diante das imagens da penetração, do escavar, do voltar-se para dentro. No segundo caso, é necessário subir, elevar-se, voltar-se para fora. Na visão de pai Joaquim de Aruanda, muito similar a do pensamento oriental, é necessário retirar a sujeira que envolve o espírito. No caso, a sujeira é o Ego, um agregado consciencial que não pertence ao espírito. Em suma, este já teria sido criado puro e perfeito. Sua Luz não brilharia intensamente por causa da sujeira nele impregnada. Assim, ao invés de mudar o mundo exterior, o único que deve ser mudado é o interior.
Isso ajuda a compreender por que em seu discurso não há vítimas ou algozes, desejo de mudança social, medo da morte ou qualquer outro elemento que estimule a luta heróica para transformar o mundo exterior e fugir do tempo que passa e da morte.

Referencias bibliográficas:
DURAND, Gilbert. As Estruturas Antropológicas do Imaginário. São Paulo: M. Fontes, 1997.

______________. A Imaginação Simbólica. São Paulo: Cultrix, 1988.

______________. Campos do Imaginário. Porto: Instituto Piaget, 1996.

MARQUES, Adilson. Imaginário, História Oral e Transcendentalismo: mitocrítica dos ensinamentos do espírito pai Joaquim de Aruanda. São Carlos: RIMA, 2011.

� Trabalho apresentado no XII Simpósio da ABHR, 31/05 – 03/06 de 2011, Juiz de Fora (MG), GT 09: Religiões Afro-brasileiras e espiritismos.


� O vídeo com a suposta incorporação pode ser acessado em: �HYPERLINK "http://www.youtube.com/watch?v=3xA6d_iERDk"�http://www.youtube.com/watch?v=3xA6d_iERDk�


� Alguns anos atrás, enviei um e-mail para uma revista espírita de circulação nacional sugerindo que reunissem os mais famosos estudiosos do espiritismo para entrevistar o suposto espírito pai Joaquim de Aruanda. Sugeri também que convidassem budistas, católicos e outros religiosos e a resposta foi a seguinte: que o espírito em questão era um “mistificador”, um “zombeteiro” e que não se deveria dar crédito para as suas “bobagens”. Curiosamente, essa também é a opinião de vários umbandistas. Um representante de uma das mais famosas organizações que estudam e difundem a Umbanda no Brasil me mandou um e-mail dizendo que eu estava “contraindo carma ao divulgar os ensinamentos desse quiumba” (obsessor). 


� O vídeo foi lançado no XV congresso internacional de estudos sobre o imaginário, realizado em outubro de 2008, na cidade do Recife/PE. O vídeo pode ser acessado também no youtube, no seguinte endereço: �HYPERLINK "http://br.youtube.com/watch?v=YnK2K1f4L4s"�http://br.youtube.com/watch?v=YnK2K1f4L4s�


� No meio kardecista brasileiro acredita-se que índios e pretos-velhos são espíritos inferiores, primitivos e selvagens e que devem ser proibidos de se manifestarem nos chamados centros espíritas ou, então, doutrinados, como sugere Divaldo Franco, um dos mais famosos médiuns brasileiros depois de Chico Xavier. 





